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R E S U M O 
As tecnologias atuais voltadas para o estudo do espaço geográfico têm mostrado soluções eficazes para dinamizar o 
processo de gestão e a tomada de decisões futuras em relação às unidades espaciais. Estas tecnologias têm 
proporcionado que os trabalhos realizados possam armazenar uma grande quantidade de dados e um reduzido custo de 
capital. Neste contexto, o presente trabalho aborda a aplicação de algumas técnicas de Geoprocessamento, como 
Sensoriamento remoto e Sistemas de informação geográfica voltadas para o estudo de bacias hidrográficas, uma vez que 
estas são de grande importância para a dinâmica econômica das sociedades e possuem dimensões consideráveis onde se 
necessita o emprego de tecnologias que possam dinamizar seu estudo. A unidade geográfica espacial selecionada para o 
estudo de caso foi a bacia hidrográfica de pequenos rios litorâneos - GL2, a qual está situada no litoral do Estado de 
Pernambuco. Assim, por meio de dados adquiridos em variadas entidades de pesquisas utilizando-se das geotecnologias 
foram elaborados figuras com os aspectos físicos desta bacia tendo o objetivo de auxiliar a sua eficiente gestão e 
planejamento. Desse modo, os resultados apresentados foram satisfatórios, pois mostram de forma clara algumas das 
características físicas espaciais, tais como: rede de drenagem, geologia, solos, geomorfologia, altimetria, declividade, 
cobertura vegetal, precipitação e temperatura, da Bacia estudada. 
Palavras-chave: Bacia hidrográfica, GL2, Geoprocessamento, Sensoriamento Remoto. 
 

Use of Geoespatial Data for the Physical Characterization of the Watershed of the Group of 
Small Coastal Rivers (GL2) - PE 

 
The current technologies related to the study of geographical space have shown effective solutions that will streamline 
future management and decision-making based on spatial units. These technologies have provided the capacity to store 
a large amount of data at a reduced cost. In this context, this paper considers the application of some geoprocessing 
technologies, such as remote sensing and geographic information systems, to study water basins because the results are 
of great importance to regional economies, and the significant dimensions require the employment of technologies that 
can streamline the study. The geographical space unit selected for the case study was the water basin of small coastal 
rivers, GL2, which is situated on the coast of Pernambuco State. With data acquired using geotechnologies, thematic 
maps of physical characteristics were constructed to help in efficient management and planning of the basin. The results 
were satisfactory because they clearly show some physical features of the basin. 
Keywords: Water basin, GL2, Geoprocessing, Remote Sensing. 
 
Introdução 

A água é essencial em uma série de atividades 
humanas, e o seu uso condiciona o crescimento e 
desenvolvimento de regiões. Desse modo, observa-se a 
necessidade de uma maior inserção de tecnologias e o 
desenvolvimento de estudos que viabilizem e agilizem 
o  processo   de  planejamento   e  gestão   dos  recursos  

 
 

hídricos (Mendes & Cirilo, 2001). 
Em virtude das necessidades de gerir e planejar os 

recursos hídricos de forma mais eficiente, Cunha & 
Guerra (1999 apud Braga, 2003) afirmam que as bacias 
hidrográficas permitem uma visão conjunta do 
comportamento das condições naturais e das atividades 
humanas nelas desenvolvidas. Na concepção desses 
autores, considerar uma bacia hidrográfica como uma 
unidade de gestão, portanto, impõe abordar todos seus * E-mail para correspondência: josicleda@hotmail.com 
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elementos (água, solo, flora, fauna, uso e ocupação do 
solo, etc.) e compreende-la como uma totalidade 
composta por elementos naturais e sociais, inter-
relacionados e dinâmicos. 

Nesse contexto, o sensoriamento remoto juntamente 
com o Geoprecessamento e os sistemas de informações 
geográficas tem-se mostrado eficiente em proporcionar 
estudos que venham a melhorar o monitoramento e o 
gerenciamento de bacias hidrográficas de forma eficaz 
e confiável (Galvíncio et al., 2007). 

De acordo com Fitz (2008), as Geotecnologias 
podem ser definidas com as novas tecnologias ligadas 
ás geociências e correlatas, as quais trazem avanços 
significativos no desenvolvimento de pesquisas, em 
ações de planejamento, em processos de gestão, 
manejo e em outros aspectos relacionados à estrutura 
do espaço geográfico. 

Esta Bacia tem grande importância para os 
Municípios abrangidos por ela, no entanto, são 
verificados muitos casos de degradação ambiental, fato 
este que afeta diretamente a qualidade de vida de suas 
populações. Essas degradações ocorrem em virtude do 
lançamento de resíduos industriais e esgotos 
residenciais sem tratamento adequado, despejo de lixo, 
ocupações irregulares às suas margens, além da retirada 
da cobertura vegetal dos cursos d’água (Pernambuco, 
1998). 

Desse modo, o objetivo deste trabalho é utilizar 
métodos de Sensoriamento Remoto e técnicas de 
Geoprocessamento para a caracterização física espacial 
da bacia hidrográfica do Grupo de Pequenos Rios 
Litorâneos (GL2) a fim de auxiliar aos gestores e 
planejadores, para que estes possam direcionar suas 
ações. 
 
Material e métodos 
Localização da área de estudo 

A Unidade de Planejamento 15 (UP 15), que 
corresponde à bacia hidrográfica do segundo grupo de 
pequenos rios litorâneos (GL2), está localizada no 
litoral do Estado de Pernambuco, entre as latitudes de 
8°02’42” e 8°25’59” sul e longitude de 34°52’27” e 
35°52’27” oeste. 

Esta bacia possui uma área de drenagem 
1.022,01km2, que abrange os municípios de Cabo de 
Santo Agostinho, Jaboatão dos Guararapes, a sede de 
Moreno e partes dos municípios de Escada, Ipojuca, 
Pombos, Recife, São Lourenço da Mata e Vitória de 
Santo Antão. Distribuem-se espacialmente conforme 
apresentado na Figura 1. 

 
Figura 1. Localização espacial da GL2 / PE. 

Inicialmente foi realizada a pesquisa bibliográfica 
para a aquisição de informações da área de estudo. 
Após a identificação e caracterização espacial da área, 
foi realizada a solicitação e posterior aquisição gratuita 
de imagens de satélites do Landsat 5 TM (Tematic 
Mapper) referentes a órbita 214 e ao ponto 066 junto 
ao banco de imagens do INPE (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais) disponíveis em catálogo virtual, 
site: www.inpe.br. 

Como a área de estudo encontra-se no litoral foi 
encontrada dificuldades na seleção de imagens que 
tivessem a menor quantidade de nuvens possíveis.  

Usando esse critério foram selecionadas as imagens 
com as informações apresentadas na Tabela 1. 
 
Tabela 1. Datas de seleção das imagens de satélites 
utilizadas neste estudo. 

Data Sensor 

10/07/1989 TM 

26/08/2006 TM 
 

Os limites da bacia hidrográfica e dados de solo 
foram adquiridos na base de dados do Zoneamento 
Agroecológico de Pernambuco - ZAPE (Silva et al., 
2001), na escala 1:100.000. 

Os dados do radar RADARSAT usados para a 
elaboração das informações de altimetria e declividade 
foram adquirido por meio de download no site Brasil 
em Relevo da Embrapa Monitoramento por Satélite. 

Alguns dados vetoriais (em shape file) foram 
obtidos nos sites do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e do Serviço Geológico do Brasil 
(CPRM). 

Os dados das séries históricas de precipitação foram 
obtidos no endereço eletrônico da Agência Nacional 
das Águas (ANA), através do Hidroweb. 
 
Softwares 

O sistema de informação Geográfica empregado na 
pesquisa foi o programa computacional ArcGIS 9.3 
produzido pela  ESRI, licenciado pelo Departamento 
de Ciências Geográficas-DCG. 

Para o processamento digital das imagens de 
satélite, utilizaram-se o Erdas Imagine 9.3 produzido 
pala Leica Geosystems Geospatial Imaging e 
licenciado pelo DCG. 

O programa computacional Estima T foi utilizado 
para estimar as temperaturas nos postos pluviométricos 
e a partir dos dados gerados analisou-se espacialmente 
a temperatura. 
 
Processamento da imagem 

Novo (2008) afirma que as imagens digitais 
possuem uma grande vantagem em comparação as 
imagens analógicas, que é a de poderem ser processada 
visando o realce ou a extração de informações 
específicas. Mas antes de iniciar o processamento das 
imagens é necessário o registro, que consiste no ajuste 
do sistema de coordenada de uma imagem em relação à 
outra, aplicando uma imagem Landsat ortorretificada 
como imagem referência para registrar as imagens 
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Landsat disponibilizadas pelo INPE (Florenzano, 2008 
apud Fumiya et al., 2009). 
 
Conversão radiométrica – Etapa 1 

A calibração radiométrica consiste no processo de 
conversão do número digital - ND de cada pixel da 
imagem, em radiância espectral monocromática Lλi. 
Esta calibração é feita através da equação 1 proposta 
por Markham & Baker (1987): 

 
 

Onde, Lλi é a radiância espectral monocromática, ai 
e bi são as radiâncias espectrais mínima e máxima (Wm-

2  sr-1 μm-1), ND é a intensidade do pixel, 
correspondendo a um intervalo de 0 a 255, e i 
corresponde às bandas do Landsat. 
 
Reflectância – Etapa 2 

A Reflectância consiste na razão entre o fluxo 
transmitido e o fluxo incidente sobre a superfície 
(Novo, 2008), pode ser obtida a partir da equação 
proposta por Bastiaanssen (2000): 

 

Em que, Lλ é a radiância espectral de cada banda, 
Kλ é irradiância espectral solar de cada banda no topo 
da atmosfera (Wmμm), cos Z corresponde ao cosseno 
do ângulo zenital solar e dr é o inverso do quadrado da 
distância relativa terra-sol. 
 
Índice de Vegetação por Diferença Normalizada 
(IVDN) - Etapa 3 

O Índice de Vegetação por Diferença Normalizada 
(IVDN ou NDVI): 

 

Onde, ρIV representa a banda do infravermelho 
próximo e ρV a banda do vermelho. 

O Índice de Vegetação por Diferença Normalizada 
(IVDN ou NDVI), foi desenvolvido por Rouse et al. 
(1974), segundo Jesen (2009), é um índice de 
vegetação importante porque permite que sejam 
monitoradas as mudanças sazonais e interanuais no 
desenvolvimento e na atividade da vegetação. Além de 
a razão reduzir muitas formas de ruídos multiplicativos 
(diferenças de iluminação solar, sombras de nuvens, 
algumas variações topográficas) presentes em múltiplas 
bandas de imagens de múltiplas datas. 
 
Resultados e discussão 
Aspectos hidrográficos 

A hidrografia da bacia, obtida a partir da extração 
de drenagem da imagem de radar pode ser observada 
na Figura 2. 

Os constituintes principais da bacia são os rios 
Jaboatão e Pirapama seguidos pelos rios Gurjaú, Duas 
Unas, Carnijó, Suassuna, Utinga de Cima, Mussaíba, 
Zumbi, Santa Amélia, Camaçari, Arariba (Macacos), 
Cajabuçu e pelos riachos Laranjeiras e Limeira. 

Na bacia se encontram quatro reservatórios o Duas 
Unas, Gurjaú, Sucupema e Pirapama. No rio Gurjaú, 

localizam-se as barragens de Gurjaú e Sucupema, 
integrantes do sistema de abastecimento de água da 
Região Metropolitana do Recife, às quais deverá 
somar-se a barragem de São Brás, a ser construída 
poucos quilômetros à montante daquelas duas e a 
barragem do Pirapama, a localizar-se no rio Pirapama, 
à montante do Engenho Molinote. 

 

 
Figura 2. Hidrografia da GL2. 
 

Segundo a CPRH, o uso das águas na GL2 são para 
o abastecimento público, recepção de efluentes 
domésticos e recepção de efluentes industrial e agro-
industrial. 
 
Aspectos geológicos 

A geologia da bacia é estudada a partir da 
elaboração da Figura 3 produzida com dados digitais 
em formato vetorial do Serviço Geológico do Brasil: 
 

 
Figura 3. Geologia da bacia GL2. 
 

De acordo com os dados apresentados pelo serviço 
geológico do Brasil, estas formações e complexos são 
caracterizadas por: 

a) Formação Algodoais (Ka) - constituída por 
conglomerados com seixos de rochas vulcânicas, 
arcóseo com seixos de quartzo e de turfos vulcânicos e 
matriz argilosas e arcóseo intercalado com camadas 
argilosas; 

b) Formação Ipojuca (Kip) - composta de traquitos, 
riolitos, basaltos, andesitos, ignimbritos, turfos 
vulcânicos e granitos subvulcânicos; 

c) Formação Cabo (Kc) - composta por 
conglomerados polimíticos de matriz arcoseana, 
arcóseos com níveis conglomeráticos, siltitos e argilitos 
capeados por arenitos grosseiros e conglomeráticos; 
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d) Formação Estiva (Ket) - compõe-se de calcário 
maciço, dolomito, pouco fossilífero, apresentando 
intercalações de margas e argilas esverdeadas; 

e) Complexo Belém de São Francisco (Mbf) - 
formado de biotita ortognaisses 
tonalíticos/granodioríticos, leucocráticos de cor cinza, 
geralmente migmatizados e migmatitos com 
mesossoma quartzo diorítico/tonalítico a anfibólio e/ou 
biotita, etc.; 

f) Suíte Magmática (Ny2k) - originada no 
Neoproterozóico, forma-se de biotita-anfibólio 
granitóides grossos a porfiríticos, com enclaves 
dioríticos e fácies sieníticas. 

g) Suíte Magmática (Ny3m) - composta por 
monzonitos e granodioritos com enclaves 
máficos/filiação alcalina-metaluminosa; 

h) Suíte Magmática (Ny3qd) - composta de 
quartzodioritos com variações para monzodioritos, 
monzogranitos e biotita granodioritos; 

i) Complexo Gnáissico- Migmatíticos 
Indiscriminados (Pgm1) - formado por ortognaisse 
granítico a tonalítico, com monzonitos, monzodioritos, 
e dioritos; 

j) Qha - constituído por sedimentos aluvionares, 
arenosos, argilosos e conglomeráticos; e Qhe é 
formado sedimentos eluvionares e coluvionares, areno 
argilosos, arenosos e conglomeráticos;  

l) Qi - compõe-se de areias, siltes, argilas, vasas 
diatomáceas, sedimentos turfáceos de ambiente flúvio 
lacustre, areias de cordões litorâneos, subatuais e 
atuais, sedimentos silte-argilosos, de mangue e 
cobertura eluvial arenosa; 

m) O Grupo Barreiras (Tb) - composto de arenitos 
pouco consolidados, às vezes conglomeráticos, com 
níveis de argilas variegadas, siltitos e lateritos. 
 
Aspectos pedológicos 

As classes de solos encontrados na Bacia podem ser 
observadas através da Figura 4. 

 
Figura 4. Classes de solos da bacia GL2. 
 

Segundo Jacomine et al. (1973), os Gleissolos são 
solos hidromórficos, pouco profundos, ácidos, mal 
drenados, originados de sedimentos recentes não 
consolidados, argilosos e argilo-arenosos do Holoceno, 
em áreas de várzeas, constantemente sob influência do 
lençol freático elevado durante todo o ano, ou pelo 
menos durante um longo período.  

Os solos Indiscriminados de Mangue compreendem 
solos halomórficos indiscriminados, alagados, que se 
distribuem nas partes baixas da orla marítima sob 
influência das marés com alto conteúdo em sais 

provenientes da água do mar e de compostos de 
enxofre, que se formam nestas áreas sedimentares 
baixas e alagadas, notadamente onde existe mais 
matéria orgânica. 

De acordo Vieira (1983), os Podzólicos 
Hidromórficos são hidromórficos, bastante arenosos, 
bem diferenciados, profundos, ácidos, com baixa 
saturação com alumínio. Possui drenagem imperfeita 
ou má, apresentando rápida permeabilidade no 
horizonte A e lenta ou impedida no horizonte B, o que 
provoca encharcamento do solo na época chuvosa. 

Os Nitossolos compreendem uma unidade 
composta por solos minerais argilosos, com seqüência 
de horizontes A, B e C. Possui um horizonte B textural 
com cerosidade revestindo as unidades estruturais, 
grande estabilidade dos micro-agregados, concentração 
de manganês e abundância de minerais metálicos. São 
normalmente eutróficos, profundos a muito profundos, 
com boa porosidade e boa permeabilidade em todo o 
perfil. 

Segundo Guerra (2005), os Latossolos são solos 
profundos constituídos por minerais hidromórficos de 
sequência de horizontes A, B e C, e apresentam como 
característica diferencial a ocorrência de Horizonte B 
latossólico, o qual é constituído essencialmente por 
minerais altamente intemperizados e, por conseguinte a 
fração de argila é de baixa atividade, argilo-minerais do 
tipo 1:1 e de óxido de ferro e de alumínio. 

Os Argissolos, em geral, apresentam diferenças  no 
teor de argila entre o horizonte A e B, tal fato pode 
representar um obstáculo à infiltração da água ao longo 
do perfil, diminuindo sua permeabilidade e 
favorecendo o escoamento superficial e subsuperficial 
na zona de contato entre os diferentes materiais. 

Os Neossolos quartzarênicos é uma classe integrada 
por indivíduos areno-quartzozos, profundos, 
acentuadamente drenados, bastante arenosos, com 
estrutura em grãos simples, constituídos por camadas 
estratificadas, com ou sem ocorrência de fragmentos 
conchíferos. São indivíduos com desenvolvimento de 
horizonte A muito fraco. 

Os Neossolos litólicos são solos pouco evoluídos, 
rasos, com no máximo 50 cm até o contato com o 
substrato rochoso, de textura e fertilidade variáveis, 
estando esta última relacionada, principalmente, ao 
material de origem e ao clima. 
 
Aspectos geomorfológicos 

O relevo da bacia hidrográfica pode ser estudado a 
partir da elaboração da Figura 5 com dados do Serviço 
Geológico do Brasil, como se observa na Figura 5. 

Segundo Pernambuco (1999), a Planície Costeira, 
apresenta um conjunto de feições onde sobressaem 
praias, restingas, manguezais, várzeas fluviais 
permanentemente alagadas, várzeas e terraços que 
margeiam o curso terminal dos rios cujas 
desembocaduras, em geral amplas, interrompem praias 
e restingas e permite o fluxo e refluxo diário das marés 
através do leito fluvial, originando o fenômeno 
conhecido como afogamento do estuário, responsável 
pela ocorrência, na área, de extensos manguezais. 

Os tabuleiros costeiros consistem em uma unidade 
morfoestrutural que compreende um conjunto de 
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formas de relevo esculpidas sobre os sedimentos 
continentais de idade terciária do grupo Barreiras. 
Quando dissecados, apresenta superfícies sulcadas por 
uma rede de canais de densidade média a baixa, 
aprofundamento variado de 15 a 60 m e gradientes 
médios a elevados de15º a 35°. 
 

 
Figura 5. Unidades geomorfológicas da bacia GL2. 
 

A planície fluvio-marinha compreende um conjunto 
de formas de relevo de agradação geradas durante o 
Pleistoceno superior e o Holoceno por uma interação 
de processos fluviais e marinhos determinada pelos 
ciclos de transgressão e regressão marinha. 

As planícies flúvio-lacustres se desenvolveram a 
partir do último máximo transgressivo, com a formação 
de antigos corpos lagunares. Resultam da interface de 
processos de sedimentação de ambientes fluviais e 
lagunares, constituindo-se de depósitos argilosos ou 
argiloarenosos enriquecidos de matéria orgânica. Estas 
feições estão relacionadas à ação construtiva dos rios 
que formam a bacia. 

Os Morros e serras baixas é feição geomorfológica 
em que as altitudes variam entre 30 a 400 m modelados 
em rochas muito antigas, constitutivas do 
Embasamento Cristalino. As encostas são íngremes, 
com altas a médias declividades, a maioria, 
normalmente superior a 35%, portanto não 
recomendáveis à ocupação urbana (Assis, 1999). 

As colinas amplas e suaves apresentam um relevo 
suavizado onde, as altitudes não excedem os 80m, e as 
amplitudes são baixas em relação as dos morros, com 
uma média de 60m. Os topos das elevações 
desenvolvem superfícies arredondadas.  

As colinas dissecadas correspondem às feições  de 
relevo de perfil convexo, em decorrencia ao processo 
de dissecação linear, mostram-se com topos em forma 
de divisores de água arredondados. Os processos 
morfogenéticos mais evidentes são os de ravinamentos 
que evoluem para voçorocamento e, subordinadamente, 
verificam-se deslizamentos e desmoronamentos, em 
geral, associados com a atividade antrópica. 

A diferenciação altimétrica da bacia pode ser 
observada a partir da Figura 6. 

Observa-se a partir da Figura 6 que as cotas mais 
baixas do relevo são representadas pelos tons verdes e 
situam-se na porção mais oriental da bacia onde estão 
as áreas estuarinas, os vales dos rios e a região 
litorânea. 

 
Figura 6. Altimetria da bacia GL2. 
 

Os tons verde-amarelado e amarelo correspondem a 
cotas de 116 a 226 m e, ficando assim em um patamar 
intermediário. 

As altitudes mais elevadas, de 227 a 567 m, são 
representadas pelas cores que variam de marrom-claro 
a marrom-escuro correspondem ás áreas de morros e 
serras baixas da porção ocidental da Bacia. 

Uma característica que deve ser levado em 
consideração no relevo é a declividade das encostas 
(Figura 7), pois dependendo do grau de inclinação há 
uma maior ou menor susceptibilidade aos processos 
erosivos. 
 

 
Figura 7. Declividade das encostas  
 

De acordo com Crepani et al. (2001), o termo 
declividade refere-se à inclinação do relevo em relação 
ao horizonte, ela guarda relação direta com a 
velocidade de transformação da energia potencial em 
energia cinética e, portanto, com a velocidade das 
massas de água em movimento responsáveis pelo 
escoamento superficial. 
 
Aspectos Vegetacionais 

Os Índices de Vegetação por Diferença 
Normalizada (NDVI) são apresentados nas Figuras 8 e 
9. 

Nas Figuras 8 e 9 os alvos com valores de -1 a 0 
correspondem aos corpos hídricos da bacia, que são 
rios e riachos, barragens e lagoas; e a categoria áreas 
não vegetadas, com valores variáveis, se enquadram as 
áreas com solo exposto, rochas, terrenos em preparos 
agrícolas, centros urbanos e povoados. 
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Figura 8. NDVI de 1989. 

 
Figura 9. NDVI de 2006. 

A classe de áreas com vegetação bastante esparsa é 
representada pelas pastagens, gramíneas e culturas 
agrícolas de pequeno porte e/ou em período inicial; Já a 
classe de vegetação esparsa corresponde ás áreas com 
vegetação arbustiva, culturas agrícolas e cana-de-
açúcar em crescimento. 

As áreas de matas, mangues e plantios de cana-de-
açúcar provavelmente em fase de maturação mais 
avançado se encontram na classe de vegetação densa. 

Em relação aos valores das classes mostradas nas 
duas imagens analisadas, pode se perceber que eles 
variam ao longo dos anos e fica evidente que em 2006, 
em comparação com 1989 houve diminuição na 
densidade vegetacional na bacia e um aumento da 
classe de corpos hídricos principalmente devido a 
criação da barragem Pirapama. 
 
Aspectos climáticos 

A região, segundo Pernambuco (1998), apresenta 
clima quente e úmido, com um período chuvoso 
extenso, com pelo menos seis meses de duração, que 
vai de março a agosto e o seu período seco de setembro 
a fevereiro. Em termos de distribuição de chuvas, 75 a 
80 % concentram-se nos meses chuvosos, enquanto 20 
a 25% no período seco. 

A Figura 10 pode se destacar os municípios de 
Ipojuca e Cabo de Santo Agostinho com um total anual 
de 2.118 a 2.431 mm. Esses valores correspondem a 
duas vezes mais o que chove na porção oriental de 
Moreno e Ocidental de Jaboatão dos Guararapes. 

Semelhante às afirmações apresentadas no Plano 
Estadual de recursos Hídricos, em 1998, pela Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente através de 
sua Diretoria de Recursos Hídricos, as precipitações 
totais na bacia atingem mais de 2000 mm anuais. 
 

 
Figura 10. Precipitação total anual. 

As temperaturas médias de cada município foram 
espacializadas e são mostradas na Figura 11. 
 

 
Figura 11. Temperaturas médias. 
 

As temperaturas médias, observadas na Figura 11, 
apresentam uma configuração espacial que pode ser 
caracterizada provavelmente em função do relevo. 

Nas áreas litorâneas, as mais planas da Bacia, 
apresentam as temperaturas mais elevadas com é o caso 
dos municípios de Recife, Jaboatão, Cabo de Santo 
Agostinho e Ipojuca com médias de até 25,7°C 
segundo as estimativas do Estima T. 

Os Municípios de Escada, Moreno e São Lourenço 
da Mata apresentam temperaturas médias que variam 
de 24,1 a 25,1 ao longo de seus limites municipais. 

Os municípios que apresentaram as médias mais 
baixas foram Pombos e Vitória de Santo Antão, ambos 
com temperaturas entre 23,4 a 24,4 no sentido 
interior/litoral.  

Segundo Pernambuco (1998) os sistemas 
meteorológicos que atuam nesta porção de Pernambuco 
são: 

a) Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) - Em 
anos muito chuvosos, as precipitações da ZCIT podem 
trazer enchentes e inundações na Região Metropolitana 
e Zona da Mata. 
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b) As Ondas de Leste - As Ondas de leste são 
perturbações de pequenas amplitudes, observadas nos 
ventos alísios, atuando principalmente de maio a 
agosto. Apesar de sua pequena amplitude, as ondas de 
leste podem produzir chuvas intensas e inundações. 

c) Os ciclones nas camadas da média e alta 
troposfera do tipo “baixas frias”, também conhecidos 
como vórtices ciclônicos da atmosfera superior 
(VCAS). Atuam principalmente nos meses de 
novembro a fevereiro. No período da tarde, chuvas do 
tipo pancadas de nuvens convectivas podem ocorrer no 
centro do vórtice devido ao grande aquecimento das 
áreas localizadas abaixo do centro. 

d) As Brisas - As brisas terrestres e marítimas 
ocorrem no Litoral e na Zona da Mata em todo ano, 
afetando áreas entre 100 e 300 km da costa, as quais 
apresentam máximo diurno associado a esta brisa. Ela é 
máxima quando existe um contraste máximo entre a 
temperatura da superfície do mar e a temperatura da 
terra, isto ocorre no fim do outono e início do inverno 
(maio, junho e julho) provocando chuvas fracas e 
moderadas. 

e) As Frentes Frias - A penetração das frentes frias 
provenientes de regiões sub-antárticas ou instabilidades 
causadas pelo avanço desses sistemas constitui o 
segundo principal mecanismo da produção de chuvas 
no Nordeste. No litoral e na Zona da Mata esses 
sistemas influenciam as precipitações nos meses de 
maio a agosto. 
 
Conclusões 

O Geoprocessamento juntamente com o 
sensoriamento remoto permite obter informações 
espaciais físicas naturais e antrópicas dos recursos 
naturais de pequenas bacias hidrográficas de forma 
satisfatória, como no caso da bacia hidrográfica GL2. 

O banco de dados aqui obtido poderá servir de base 
para o planejamento e gerenciamento prévio dos 
recursos naturais da bacia hidrográfica GL2. 
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